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A Serra  de  Santa  Catharina 

Cerca  de  tres  kilometros  ao  nascente  de  Guima- 
rães e sobranceira  a esta  cidade  levanta-se  impo- 
nente e magestosa  a serra  de  Santa  Catharina,  por- 
ventura a mais  bella  e pittoresca  do  coração  do  Mi- 
nho, pelo  seu  aspecto  singularmente  notável»  Ras- 
gada até  o meio  do  seu  dorso  por  um  escadario  im- 
xnenso  em  taboleiros  de  verdura,  assemelha-se  a uma 
aldeia  mimosa,  estendida  em  campinas  e varzeas  or- 
ladas de  magestosas  arvores,  cortadas  por  mil  fontes 
e regatos,  e semeadas  de  vistosas  casas  de  campo. 

Depois  esta  vegetação  risonha  e esplendida  acaba 
n’uma  linha  bem  determinada,  como  se  por  alli  hou- 
vesse passado  a torrente  esbraseada  d’um  vulcão. 
D’aqui  até  á crista  da  montanha  principia  a serra  a 
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trepar  em  pequeninos  outeiros,  e depois  a encres- 
par-se em  fragas  escalvadas,  em  rochedos  enormes, 
em  colossos  de  granito,  encostados  uns  contra  os 
outros,  e formando  grupos  tão  caprichosos  e phantas- 
ticos,  que  ao  cahir  das  sombras  a imaginação  menos 
fértil  cria  n’elles  ruinas  magestosas,  castellos  impe- 
netráveis, ossadas  de  gigantes,  e outras  mil  cousas, 
que  captivam  e prendem.  Por  entre  este  labyrintho, 
não  sabemos  se  bello  se  medonho,  abrem-se  caver- 
nas e grutas  extensas  e profundas,  n’outras  eras,  tal- 
vez, habitadas  por  féras  indomáveis. 

Mas  antes  de  nos  approximarmos  do  que  ha  de 
mais  bello  e notável  n’ estas  paragens,  sentemo-nos 
por  momentos  n’esta  pedra,  que  se  assemelha  a um 
sophá  othomano,  como  se  fora  collocado  aqui  por 
mãos  de  feiticeiras! 

E’  extenso  e magnifico  o panorama  que  d’aqui 
se  estende  aos  olhos  dos  visitantes. 

Lá  em  baixo,  no  centro  d’uma  bacia,  á sombra 
de  pittorescos  montes  repousa  Guimarães,  o berço 
glorioso  da  nossa  monarchia,  ainda  hoje  coroado  com 
o seu  diadema  de  granito,  o Alcaçar  do  conde  D. 
Henrique.  Este  monumento  torna-se  digno  da  nossa 
mais  demorada  attenção,  porque  a historia  traduz  no 
alto  das  suas  ameias  mais  de  sete  séculos  e meio  de 
independencia  nacional.  N’este  recinto,  apertado  de 
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muralhas,  nasceu  o nosso  primeiro  Rei  D.  Affonso 
Henriques,  e o vestígio  dos  seus  passos  parece  ainda 
hoje  descobrir-se  n’aquellas  pedras  venerandas.  Den- 
tro d’aquelles  muros  impenetráveis  soavam  hymnos 
enthusiasticos  de  guerra,  quando  em  volta  d’elles 
acampavam  as  tropas  numerosas  de  Affonso  sétimo, 
e os  embaixadores  castelhanos,  entrando  as  suas  por- 
tas de  ferro,  tremiam  como  escravos  deante  de  um 
rei,  joven  ainda,  mas  que  sabia  responder-lhes  com 
o denodo  e a independencia  de  um  heroe. 

D’este  sitio  ainda  podemos  descobrir  as  tres  par- 
tes distinctas,  de  que  se  compõe  este  castello.  No 
centro  levanta-se  a magnifica  torre  de  menagem, 
cuja  origem  vae  esconder-se  nas  epochas  remotas  da 
antiguidade,  querendo  alguém  attribuir  esta  obra  ao 
braço  dos  romanos,  suppondo  que  ella  servira  de  de- 
feza  a uma  pequena  povoação,  que  precedeu  a actual 
Guimarães,  e que  foi  conhecida  por  tantos  nomes, 
quantos  os  povos,  que  a dominaram,  ou  quantas  as 
opiniões  dos  antiquários,  que  a descreveram. 

A segunda  parte  é composta  das  muralhas  e 
torres  ameiadas,  que  servem  como  de  cinto  á torre 
de  menagem,  e cuja  construcção  data  da  fundação  da 
nova  Guimarães,  que  nasceu  e se  desenvolveu  á som- 
bra do  Mosteiro  da  Condessa  Mumadona,  hoje  elevado 
á cathegoria  de  Insigne  e Real  Collegiada.  Por  ultimo 
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lá  se  avistam  a negrejar  as  ruinas  históricas  dos  Pa- 
ços de  D.  Affonso  Henriques,  dos  quaes  actuaimente 
resta  apenas  uma  parede  com  janellas  elegantes  de 
caixilhos  de  pedra,  e grandes  fogões  de  conforto, 
ainda  hoje  com  suas  chaminés  em  perfeito  estado  de 
conservação. 

Poucos  passos  ao  poente  d’este  monumento,  por 
entre  o verde  escuro  d’oliveiras  seculares  descobre-se 
a modesta  egreja  de  S.  Miguel  do  Castello,  na  qual 
foi  baptisado  o nosso  primeiro  Rei  pelo  Arcebispo  de 
Braga  S.  Geraldo.  Esta  egreja,  pobríssima  na  sua  ar- 
chitectura,  e agora  infelizmente  quasi  a desconjun- 
tar-se em  ruinas,  é considerada  a Primaz  d’entre  to- 
das as  parochias  d’este  nosso  reino,  e gozava  no  sé- 
culo xi  dos  fóros  de  Capella  Real;  fóros,  que  mais 
tarde  passaram  para  o Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da 
Oliveira  por  mercê  do  Conde  D.  Henrique. 

0 pavimento  d’esta  egreja  é ladrilhado  com  gran- 
des pedras,  e servem  algumas  de  louzas  sepulchraes, 
descobrindo-se  n’ellas  vestígios  de  antigas  inseri pções 
e emblemas  toscamente  esculpidos,  e actuaimente 
quasi  apagados  pelo  perpassar  dos  séculos. 

N’um  recanto  da  direita,  á entrada  da  porta 
principal,  vê-se  uma  pedra  com  duas  cavidades  na 
superfície,  que  serviam  antigamente  de  medidas  por 
onde  se  aferiam  os  diziraos  e fóros  devidos  a esta  pa- 
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rochia.  Na  sacristia  mostra-se  um  caixilho  de  madeira, 
aonde  os  viajantes  curiosos  leem  a seguinte  noticia, 
relativa  á mesma  egreja: 

«Lembrança  das  antiguidades  d’esta  Real  Egreja 
de  S.  Miguel  do  Castello  e Santa  Margarida. 

«N’esta  Real  Egreja  foi  baptisado  por  S.  Geraldo, 
Arcebispo  de  Braga,  El-Rei  D.  Affonso  Henriques  pri- 
meiro de  Portugal  no  Anno  de  mil  cento  e outo. 

«Esta  egreja  foi  sagrada  pelo  snr.  Arcebispo  de 
Braga  D.  Silvestre  (no  Anno  de  1236)  e Rezasse  da 
Dedicação  delia  a 30  de  Abril. 

«N’esta  egreja  assistiram  os  Padres  Capuchos  da 
Piedade  emquanto  não  acabarão  o seu  Convento  e 
entrarão  n’ella  a 12  de  Novembro  de  1664  e sahirão 
em  procissão  solemne  acompanhada  com  o ill.mo  e 
Rev.mo  Cabido  e Communidades  e a Camera,  e mais 
povo  da  terra  aos  29  de  Julho  de  1668. 

«Foi  renovada  esta  Egreja  no  Anno  de  1795  por 
mandado  do  proprio  Abbade  que  n’ella  existe.  Fran- 
cisco José  Ribeiro  da  Silva.» 

Alguns  passos  ao  sul  d’este  monumento  vé-se  o 
extenso  e sumptuoso  palacio  dos  Duques  de  Bragança, 
que  em  parte  serve  hoje  de  quartel  militar,  e em 
parte  está  deshabitado,  offerecendo-nos  um  quadro  de 
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magestosas  ruinas.  A!li  viveu  por  largo  tempo  o du- 
que D.  Affonso,  seu  fundador,  filho  de  D.  João  l.°,  e 
casado  em  primeiras  núpcias  com  a condessa  D.  Bri- 
tes Pereira,  filha  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  illustre 
progenitora  da  serenissima  casa  de  Bragança. 

Viveu  alli  egualmente  e falleceu  a duqueza  D. 
Constança  de  Noronha,  segunda  mulher  do  fundador, 
a qual  veio  recolher-se  a estes  paços  depois  da  morte 
do  seu  marido.  Gastando  aqui  o resto  da  sua  vida 
na  prática  das  mais  sublimes  virtudes,  exhalou  o ulti- 
mo suspiro  em  1480,  e foi  sepultada  na  capella  mór 
da  egreja  de  S.  Francisco,  d’esta  cidade,  entre  a es- 
tante do  coro  e os  degraus  do  altar,  sendo  mais 
tarde  o seu  tumulo  transferido  para  traz  da  tribuna, 
onde  ainda  hoje  se  vê. 

Na  superfície  da  terra  apparece  a pedra,  que  o 
cobre,  e n’ella  se  vê  esculpida  a figura  da  duqueza, 
com  habito,  cordão  e toalha,  como  as  Terceiras 
da  Ordem,  e sustentando  entre  as  mãos  um  livro 
aberto. 

Aqui  mais  perto  de  nós  assenta  o rico  e gran- 
dioso Mosteiro  dos  Jeronymos,  hoje  egreja  parochial 
de  Santa  Marinha  da  Gosta.  Este  convento,  fundado 
pela  rainha  D.  Mafalda,  é rico  de  memórias,  com  que 
ella  o dotou  nas  suas  visitas,  e notável  pela  Univer- 
sidade alli  instituida  por  D.  João  m,  aonde  haviam 
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famosos  lentes  em  Humanidades,  Artes  e Theologia, 
sendo  alli  educado  seu  filho  D.  Duarte  e D.  Antonio, 
Prior  do  Crato:  admirando-se  alli  ainda  hoje  magni- 
ficos  azulejos  aliusivos  a este  facto. 

Este  Mosteiro,  primeiramente  doado  pela  rainha 
D.  Mafalda,  hnulher  de  D.  Affonso  Henriques,  aos  Co- 
negos  Regulares  de  Santo  Agostinho,  só  mais  tarde 
sendo  de  D.  Jayme,  Duque  de  Bragança,  e reinando 
D.  João  ui,  foi  dado  aos  religiosos  monges  de  S.  Je- 
ronymo  em  1526,  e por  estes  restaurado  com  tanta 
magnificência,  que  o tornou  um  dos  primeiros  con- 
ventos d’esta  província. 

Mais  ao  sul,  n’uma  linha  mais  elevada,  pousa 
graciosamente  entre  viçosas  arvores  a capellinha  de 
S.  Roque,  umas  vrzes  cercada  de  romeiros  alegres  e 
folgazões,  e outras  visitada  por  penitentes  contritos, 
quando  qualquer  epidemia  rarea  os  povos.  Ainda  hoje 
é esta  humilde  capellinha  procurada  com  muita  de- 
voção, talvez  porque  foi  á sombra  das  suas  paredes, 
que  se  sepultaram  as  victimas  d’uma  grande  peste, 
que  assolou  Guimarães  desde  os  annos  de  1507  a 
1509.  E’  tão  ameno  e aprasivel  este  sitio,  que  já  em 
tempos  foi  escolhido  para  alegre  e feliz  eremiterio. 
E porque  este  compõe  uma  parte  das  bellezas  da 
Serra  de  Santa  Catharina,  que  tentamos  descrever, 
apresentaremos  acerca  do  seu  primitivo  estado  mais 
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algumas  noticias,  encontradas  n’um  antigo  escriptor, 
que  nos  conta  o seguinte : 

«No  meio  d’estas  sepulturas  fundou  o ermitão 
uma  pequena  casa  terrea  para  se  agasalhar,  e alli 
ensinar  aos  aldeões  a doutrina  christa,  de  que  jul- 
gou estarem  necessitados,  e era  tal  o seu  zelo,  que 
a ensinava  tão  perfeitamente  e com  tanta  paciência  e 
carinho,  que  muitos  dos  cavalheiros  e pessoas  princi- 
paes  da  villa  lhe  mandaram  alli  seus  filhos  para  lh’os 
doutrinar,  e para  que  d’elle  aprendessem  exemplos 
de  virtude.  Fallecendo  este  piedoso  ermitão,  para  alli 
ficaram  a viver  dois  piedosos  clérigos,  e alli  funda- 
ram uma  capella  intitulada  o Bom  Jesus  do  Galvario, 
aonde  se  celebrava  missa  quotidiana.  Junto  d’esta  ca- 
pella abriram  os  moradores  d’aquelle  valle  um  pouco 
de  mato,  que  cultivaram  e plantaram  em  delicioso 
jardim,  com  arvores  e flores,  e nos  frescos  bosques 
plantaram  devotas  imagens,  que  por  suas  mãos  pre- 
parou um  dos  padres,  por  nome  Francisco  Ferreira, 
as  quaes  são  obradas  com  toda  a perfeição : alli  ha 
christalina  fonte,  e junto  d’ella  a Magdalena  chorando 
aos  pés  do  Redemptor  do  mundo,  crucificado,  dentro 
de  um  nicho  de  viçosa  murta. 

«Em  outra  parte  se  vê  o lastimoso  S.  Pedro 
chorando  lagrimas,  que  lhe  ministra  a mesma  fonte, 
a negação  do  seu  Mestre,  e dizendo : Non  sum  Pe - 


13 


trus , sed  miser  seneoo.  Esconde  um  retirado  bosque 
a S.  Jeronymo,  com  uma  mão  pegando  em  um  Cruci- 
fixo, e com  a outra  batendo  no  peito  com  rija  pedra, 
e como  dizendo  : Tibi  soli  peccavi . Está  o Divino 
Pastor  adormecido  sobre  flores,  e como  pronunciando: 
Ego  dormio,  et  cor  meum  vigilat. 

«Todo  este  sitio  de  santidade  é cercado  de  pa- 
redes, e pelas  partes  do  norte,  nascente  e poente  é 
a parede  interlaçada  de  capellinhas,  em  que  se  ma- 
nifestam os  Passos  da  Paixão  de  Christo,  do  Horto  até 
o Calvario,  as  quaes  teem  as  portas  para  dentro  da 
cerca,  e para  fóra  janellas  com  grades  de  ferro,  para 
que  o povo  possa  fazer  a sua  oração.» 

De  tudo  isto  resta  hoje  apenas  a capella  do  Bom 
Jesus  do  Calvario,  além  da  de  3.  Roque  e poucos 
vestigios  mais  do  que  já  fôra. 

Mais  além  para  o occidente  estendem-se  as  cam- 
pinas de  S.  Miguel  de  Creyxomil,  amplas  e viçosas, 
semeadas  de  casas  de  campo  e palacetes,  com  a sua 
egreja  parochial  a alvejar  no  meio  d’aquelle  mar  de 
verdura.  Depois  são  coilinas  e montes  de  bellos  e va- 
riadíssimos contornos : depois  ermidas  e egrejas,  pon- 
tes e estradas,  fontes,  rios,  bosques  e campos,  que 
formam  um  panorama  surprehendente,  que  deleita 
docemente  os  olhos  e o espirito ! 

Alguns  passos  mais  e,  vencida  a crista  da  mon- 
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tanha,  veremos  rasgar-se  deante  de  nós  horisontes 
ainda  mais  espaçosos,  e quadros  mais  bellos  e va- 
riados . • . 

E’  no  cimo  da  Penha ! 

Chegados  aqui  vémo-nos  collocados  no  centro 
d’uma  bacia  enorme,  cujas  orlas  são  formadas  ao 
nascente  por  montanhas  elevadíssimas,  que  se  desta- 
cam em  magestoso  amphitheatro,  prolongado  ainda 
para  além  das  raias  d’esta  província;  ao  norte,  além 
d’outras,  pelas  cordilheiras  do  Gerez,  notáveis  pela 
belleza  e novidade  da  sua  vegetação,  e pela  caça 
brava,  sempre  abundante  n’aquellas  paragens;  ao 
sul  pela  serra  do  Marão;  sendo  fechada  ao  poente 
pelo  Atlântico,  que  se  avista,  como  largas  fitas  de 
prata,  nas  alturas  de  Mathosinhos,  Yilla  do  Conde, 
Povoa  de  Varzim  e Vianna  do  Castello. 

Dentro  d’esta  circumferencia  de  grande  extensão 
de  kilometros,  pousam  e avistam-se  d’aqui  as  villas 
de  Margaride,  Santo  Thyrso,  Villa  Nova  de  Famalicão, 
e Fafe  perfeitamente  destacada  com  as  suas  cazarias 
brancas  e espaçoso  hospital  geral.  Depois  descobrem- 
se  as  povoações  da  Lixa,  Caldas  de  Vizella  e das  Tay- 
pas,  ambas  admiráveis  pela  riqueza  das  suas  aguas 
medicinaes,  e por  isso  procuradas  e visitadas  por 
grande  numero  de  nacionaes  e estrangeiros,  que 
de  longe  correm  a estes  estabelecimentos,  encon- 
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Irando  alli  remedio,  quasi  sempre  efíicaz  para  os  seus 
males. 

Para  que  nada  falte  á contemplação  dos  visitan- 
tes, descobrem-se  ainda  d’este  logar,  a um  rápido 
lançar  d’olhos,  muitos  monumentos  importantes,  que 
só  com  grande  incommodo  poderiam  ser  visitados. 

Além  de  numerosas  ermidas,  que  alvejam  aqui 
e além  penduradas  na  penedia  das  montanhas,  seme- 
lhantes a ninhos  d’aguias,  vê-se  ao  norte  o Convento 
dos  Varatojanos  na  serra  da  Falperra,  adiante  a 
egreja  de  Santa  Maria  Magdalena,  e depois  a estatua 
e monumento  da  Virgem  do  Sameiro,  levantado  na 
extrema  do  Concelho  de  Guimarães,  e unico,  n’este 
paiz,  allusivo  á definição  do  dogma  da  Conceição. 
Mais  perto  de  nós,  a nordeste,  no  centro  de  uma  ri- 
beira coberta  de  esplendida  vegetação,  levanta-se 
n’uma  architectura  arrojada  o famoso  sanctuario  de 
S.  Torquato,  ainda  em  construcção,  mas  já  hoje  visi- 
tado em  julho  de  cada  anno  por  milhares  de  pere- 
grinos. 

N’aquella  cinta  de  montanhas  descobre-se  ao 
norte  o Sanctuario  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  e para 
o sul  o de  Santa  Quiteria  em  Pombeiro,  ambos  com 
as  suas  capellinhas  brancas  a mostrar-se-nos  por  en- 
tre os  arvoredos. 

Fazer  sentir  aos  leitores  por  meio  de  uma  des- 
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cripção  tantas  e tão  variadas  bellezas,  que  se  gozam 
d’estas  paragens,  ser-nos-ia  arduamente  diíficil,  se- 
não de  todo  impossível. 

Uma  galeria  de  mil  quadros  pittorescos  debuxa- 
dos n’um  só  quadro  immenso,  que  a vista  não  abran- 
ge sem  cançar,  torna  esta  serra  uma  das  mais  cele- 
bres e admiráveis  da  nossa  provinda,  com  tanta  ra- 
zão chamada  o jardim  de  Portugal. 

Quem,  passando  por  Guimarães,  não  desejará 
subir  á deleitosa  Penha  ? 

Quem,  chegado  alli,  não  ficará  surprehendido 
por  essas  tantas  bellezas,  que  o rodeiam  ? 

Mas  deixando  tudo  isto  por  difficil  ou  impossivel 
de  descrever-se,  occupemo-nos  agora  mais  detida- 
mente do  local  e Gruta-ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Penha,  e das  suas  curiosidades  naturaes. 


II 


Cocai  e Crrata-ernolda 
de  Moisi^a  Henhora  do  Carmo  da  Penha 

À serra  de  Santa  Catharina,  levantada  ao  nas- 
cente de  Guimarães,  como  já  dissemos,  é admiravel- 
mente bella,  por  isso  que  a sua  natureza  nos  offerece 
um  aspecto  pouco  vulgar,  e um  contraste  digno  de 
notar-se. 

Até  ao  meio  da  sua  ladeira  é ella  plantada  de 
mimosa  e florida  vegetação,  como  se  fora  um  jardim 
cultivado  por  mãos  cuidadosas.  A frescura  das  suas 
sombras,  a quéda  e o serpear  d’abundantes  e límpi- 
das aguas,  o silencio  dos  seus  bosques,  interrompido 
agora  e logo  pelo  trinar  saudoso  dos  rouxinoes,  torna 
este  logar  um  dos  mais  formosos  e poéticos  da  Pro- 
víncia do  Minho. 

Da  raiz  da  montanha  á meia  vertente,  que  olha 
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para  a cidade,  avistam-se  e percorrem-se  os  mais 
ridentes  quadros,  que  a natureza  póde  offerecer-nos. 

Fileiras  d’altissimos  castanheiros,  engrinaldados 
de  vides,  debruam  os  campos : soutos  e devezas  de 
carvalhos  annosos  com  as  copas  interlaçadas  offere- 
cem  no  rigor  do  estio  uma  aprazivel  estancia  de  som- 
bras : os  pinheiros  dispostos  nas  collinas  soltam  har- 
monias melancholicas,  como  o rugir  dos  mares,  quan- 
do se  revolvem ; abundantíssimos  pomares  de  varia- 
dos e saborosos  fructos  embalsamam  a atmosphera 
na  epocha  da  sua  florescência,  para  mais  tarde  opu- 
lentarem  os  nossos  mercados. 

Atravez  d’este  veu  nunca  interrompido  de  ver- 
duras vê-se  aqui  um  lago  espelhado,  prezo  nas  suas 
margens  semeadas  de  rosmaninho  e macella:  além 
por  aquellas  penedias  escalvadas  despenha-se  uma 
torrente  formando  nas  suas  quédas  uma  sonorosa 
cascata : na  ourella  d’estas  moutas  tapetadas  de  vio- 
letas e engrinaldadas  de  madre-silvas  serpeia  um  ar- 
roio cristalino : acolá,  na  baze  d’aquelle  comoro  co- 
roado de  purpureas  dedaleiras,  deslisa-se  uma  fonte 
beijada  por  mil  flores,  que  se  lhe  debruçam  na  pas- 
sagem. 

Por  toda  a parte  se  respiram  inebriantes  perfu- 
mes, por  toda  a parte  se  escutam  dulcissimas  harmo- 
nias ! 
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Por  toda  a parte  paragens  feiticeiras,  seductoras 
e variadas,  aonde  mora  a poesia,  aonde  se  nutrem 
os  amores,  aonde  gemem  as  saudades,  aonde  brincam 
as  graças ! 

O nosso  ameno  escriptor,  Yilhena  Barboza,  visi- 
tando esta  serra  em  1847,  compara-a  com  a formosa 
Cintra  pelos  carvalhos  e castanheiros  colossaes  que 
a povoam,  pelos  rochedos  gigantescos  de  que  está 
eriçada,  e pelas  grossas  torrentes  que  em  diversas 
direcções  se  despenham  das  rochas,  e se  precipitam 
pelas  quebradas.  Diz-nos  mais  que  alli  encontrara 
uma  variedade  tforchideas  singularissima  na  fórma 
e na  belleza  da  flor,  como  nunca  vira  descripta  nas 
obras,  que  tractam  d’esta  familia  de  plantas  tão  in- 
teressante á vista  e ao  estudo.  (*) 

Mas  esta  vegetação  riquíssima,  este  paiz  de  fa- 
das acaba  n’um  ponto,  e d’este  ao  vertice  da  mon- 
tanha é outro  o quadro  e muito  diverso. 


(*)  As  Orchideas  formam  uma  familia  de  plantas,  que 
Linneo  collocou  na  Gynandria  como  a vigésima  classe  das 
vinte  e quatro,  em  que  dividiu  o reino  vegetal.  Dividem-se 
em  duas  secções  principaes  : «terrestres»  e «parasitas».  São 
hoje  conhecidas  d'estas  plantas  mais  de  sessenta  generos, 
subdivididos  em  numerosas  e variadíssimas  especies,  algu- 
mas das  quaes  chegaram  a vender-se  por  exorbitantes  preços. 
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Agora  nem  uma  só  arvore:  a natureza  embra- 
vecida enruga  a superfície  da  montanha  com  pene- 
dias aridas  e inacessiveis.  Rochedos  cyclopicos  atira- 
dos para  alli  por  braços  omnipotentes,  lembram  as 
ruinas  d’uma  cidade  gigante,  assolada  e deserta. 

Aqui  os  penedos  descommunaes  amontoados  ao 
acaso  formaram  uma  pyramide  monstruosa  de  gosto 
egypcio;  alli  postos  uns  sobre  os  outros,  apparentando 
uma  regularidade  artística,  offerecem-nos  o aspecto 
d’um  throno  grandioso ; além,  rachados  e impellidos 
pela  aza  dos  raios,  vieram  encostar-se  caprichosa- 
mente, formando  um  portico  magestoso,  um  arco  de 
triumpho;  mais  longe5  enfileirados  n’uma  linha  quasi 
regular,  dão-nos  a apparencia  d’uma  galeria  im- 
mensa. 

Por  baixo  d’esta  confusão  de  pedras  profun- 
dam-se  espaçosos  subterrâneos,  e abrem-se  grutas  e 
cavernas  admiráveis. 

0 viajante,  que  pela  vez  primeira  percorrer  es- 
tes sitios,  ha-de  necessariamente  ficar  surprehendido 
e assombrado  deante  de  bellezas  e quadros  tão  ca- 
prichosos e extranhos,  que  n’este  paiz  poucas  ou  ne- 
nhuma vez  se  repetem. 

Na  linha  superior  da  montanha,  poucos  passos 
ao  sul  d’uma  pyramide  geodezica,  fica  a capellinha 
de  Santa  Catharina,  que  deu  o nome  á serra;  mas 
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que  hoje  se  vê  infelizmente  desprezada  e em  ruinas, 
apezar  de  ter  uma  irmandade  com  alguns  fundos. 

Em  volta  d’elia  vêem-se  milhares  e milhares  de 
carros  de  pedra  miuda,  que  nos  indicam  algumas 
construcções,  feitas  alli  por  antigos  povos,  e desco- 
brem-se ainda  vestígios  muito  salientes  de  cultura. 
E’  provável  que  em  epochas  remotas,  attrahido  pela 
memória  das  virtudes  de  Santa  Catharina,  alguém 
procurasse  estabelecer  morada  em  volta  de  sua  ca- 
pella,  porque  é ainda  hoje  notável  a confiança  dos 
visinhos  na  protecção  da  Santa  Virgem  para  com  os 
povos  que  se  avistam  d’esta  elevação.  Para  robuste- 
cer os  motivos  d’esta  sua  piedade,  esta  gente  conta 
hoje  na  sua  linguagem  simples  e descurada  uma 
lenda,  que  apezar  de  visivel  e incontestavelmente 
falsa,  prova  a boa  fé  e a simplicidade  dos  nossos 
camponezes. 

Alguns  passos  ao  sul  da  capella  ha  um  grupo  de 
penedos,  e a um  d’elles  escavado  no  centro  em  fôr- 
ma de  pia  irregular,  e com  buraco  n’uma  das  pare- 
des, que  olha  para  o poente,  chamam  aquelles  povos 
a Cama  de  Santa  Catharina , e é n’elle  que  fundam 
a seguinte  tradição: 

Em  tempos  que  já  vão  longe,  contam  elles,  que 
a Santa  Virgem  pastoreava  por  aquelles  desertos  nu- 
merosos rebanhos.  De  dia  reclinada  á sombra  d’aquel- 
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las  rochas,  de  noite  deitada  no  seu  tosco  leito  de 
granito,  era  atalaya  vigilante  dos  povos  christãos.  con- 
tra a Mourama , que  n’essas  epochas  assolava  as 
nossas  terras.  Uma  noite  viu  ella  que  uma  numerosa 
legião  de  Mouros,  illuminada  por  fachos  ardentes, 
descia  raivosa  sobre  Guimarães,  como  descem  os 
abutres  sobre  a preza  incauta. 

As  horas  eram  mortas,  e as  victimas  dormiam 
a somno  solto.  — Gomo  preparar  uma  defeza?  Catha- 
rina,  que  era  a protectora  dos  christãos,  lembra-se 
d’um  plano  engenhoso,  e com  elle  esta  mulher  sozi- 
nha salva  os  seus  protegidos!  Ata  velas  accezas  nas 
pontas  das  suas  numerosas  cabras,  e dirigindo-as 
com  o seu  bordão,  obriga-as  a descer  a montanha 
quasi  em  fórma.  Então  os  Mouros,  já  perto  das  por- 
tas de  Guimarães,  divisando  na  encosta  tão  grande 
numero  de  luzes,  suppõem  um  grande  exercito  inimigo 
e,  tomados  de  susto,  ferem-se  e despedaçam-se  em 
retirada  vertiginosa,  deixando  os  christãos  nas  deli- 
cias do  repouso! 

Tal  é a fabulosa  lenda  que  ainda  hoje  embala 
o espirito  d’aquelles  camponezes. 

Mas  deixando  a capella,  agora  tão  descurada, 
voltemos  sobre  o norte  em  direcção  á Penha. 

Descendo  por  uma  extensa  fraga,  que  aqui  e 
além  é cortada  por  alguns  toscos  degraus,  que  lhe 
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adoçara  e facilitam  o transito,  chegamos  á Fonte  de 
Santa  Catharina , que  chora  as  suas  aguas  lirapidas 
e saborosas  por  uma  fenda  rasgada  entre  inacessí- 
veis e alterosos  penhascos.  Um  estreito  rego  aberto 
na  crusta  dos  rochedos  mostra  que  os  nossos  ante- 
passados quizeram  aproveitar  esta  nascente,  que, 
brotando  da  mais  alta  eminencia  da  montanha,  ja- 
mais seccou  ou  diminuiu  de  volume. 

Caminhando  depois  na  mesma  direcção  norte, 
fica-nos  a poucos  passos  a Gruta  do  Sino.  E’  esta 
uma  garganta  estreita  mas  extensa  e aberta  entre 
dous  altíssimos  penedos,  e toma  aquelle  nome,  por- 
que lá  ao  fundo  e á esquerda  de  quem  entra,  ha 
uma  grande  massa  de  pedra,  que,  ferida  com  outra 
pedra,  produz  um  som  semelhante  ao  d’um  sino. 

Depois  transpomos  a linha  da  pyramide  geodé- 
sica, e percorrendo  uma  longa  esplanada  regular, 
mirante  magnifico  dhllimitados  horisontes,  pousamos 
propriamente  no  local  da  Gruta-ermida. 

A descripção  d’este  logar,  coberto  d’enormes  pe- 
nedias, interrompidas  e cortadas  por  numerosas  ca- 
vernas em  communicação  umas  com  outras,  como  se 
fossem  os  poros  d’uma  gigantesca  esponja,  torna-se 
pela  sua  variedade  d’uma  difficuldade  grande;  com- 
tudo  arriscaremos  alguns  traços  para  dar  uma  ideia 
fugitiva  do  que  é e do  que  vale  o cimo  da  Penha. 


24 


N’este  nosso  intento  não  vae  a intenção  de  o fazer 
conhecer  e admirar,  mas  apenas  o desejo  de  chamar 
para  alli  a attenção  dos  mais  curiosos  visitantes. 

No  morro  mais  setemptrional  da  serra  levanta-se 
a uma  desmesurada  altura  um  grupo  enorme  de  pe- 
nedos escarpados,  e inacessiveis  em  toda  a volta  da 
sua  grande  extensão.  Por  baixo  d’esta  montanha  de 
pedra  abre-se  primeiro  uma  grande  gruta,  formada 
por  dous  penedos  levantados  a prumo  e por  um  ter- 
ceiro, que  pouza  sobre  elles,  assemelhando-se  este 
recinto  a um  grande  portico  com  o seu  atrio  ladri- 
lhado por  outro  penedo,  que  lhe  fórma  o pavimento, 
nivellando-se  com  o solo.  D’esta  entrada  principal 
ramifica-se  para  a esquerda  do  espectador  outra  ca- 
verna apertada,  que  vae  descendo  em  linha  quasi  re- 
gular até  muitos  metros  d’extensão,  para  o norte. 

No  fundo  da  entrada  principal,  depois  de  se 
transpor  uma  garganta  estreita  e baixa  que  se  pro- 
longa e vae  alargando  até  fóra  da  penedia,  abre-se 
ainda  outra  gruta  espaçosa  e alta,  que  depois  se  bi- 
furca n’uma  que  vem  em  direcção  do  poente  commu- 
nicar-se  com  a da  entrada,  e n’outra  que,  serpeando 
para  o nascente,  dá  sahida  para  fóra  d’este  grande 
grupo  de  penhascos.  0 tecto  d’estas  grutas  é uma 
aboboda  de  penedos  e em  parte  de  grandes  pedras, 
sendo  algumas  alli  collocadas  pela  arte. 
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Sendo  esta  penedia  insuperável  por  todos  os  la- 
dos, como  já  dissemos,  lançaram-lhe  os  antigos  pelo 
sul  uma  escada  de  pedra  composta  d’onze  degraus, 
por  onde  se  sóbe  para  um  pavimento  quasi  regular, 
que  em  frente  dá  entrada  para  o Hospício,  e pela  es- 
querda passagem  para  a Gruta-ermida  por  meio  de 
um  corredor  estreito.  No  fundo  d’este  corredor  e 
junto  á porta  da  Ermida  abre-se  em  rocha  viva  uma 
grutasinha,  obra  d’arte,  forrada  de  cortiça  e musgos, 
vendo-se  n’ella  Santo  Elias,  monge  carmelita,  doce- 
mente adormecido. 

D’aqui  por  entre  dous  grandes  rochedos  que  se 
fecham  em  aboboda,  sóbe-se  por  uma  escada  tosca  e 
estreita  de  dezoito  degraus,  com  o seu  pateo  no  cimo, 
que  nos  leva  a um  segundo  pavimento,  formando  um 
terraço,  que  mede  uma  area  de  quinze  metros  por 
doze  de  largura,  agora  agradavelmente  plantado  de 
buxos  e flores. 

Ao  norte  d’este  Jardim  suspenso  sobem- se  mais 
sete  degraus  para  chegarmos  ao  Terraço  da  ban- 
deira, terraço  menos  espaçoso  que  o primeiro,  mas 
muito  regular  e proprio  para  a edificação  d’um  lindo 
Chalet  ou  vistoso  mirante.  Subindo  mais  algumas  es- 
cadas e parte  do  costado  d’um  penedo  altíssimo  che- 
gamos finalmente  á Cruz  alta , ultimo  pavimento,  e 
elevação  a mais  superior  d’estes  rochedos.  Este  ponto 
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descoberto  de  todos  os  ventos  domina  completamente 
a cidade  de  Guimarães,  e vê  desdobrar  em  volta  de 
si  extensissimos  horisontes  que  surprehendem. 

Descendo  agora  d’aqui  por  uma  escada  estreita 
de  21  degraus  chegamos  a um  outro  terraço,  cha- 
mado o da  Ermida,  e d’este  para  ella  ainda  se  desce 
por  outra  escada  de  seis  degraus,  para  chegarmos  ao 
mesmo  corredor,  que  já  percorremos  para  subir. 

A Gruta-ermida  é composta  principalmente  por 
dous  grandes  penedos,  formando-lhe  um  d’estes  a 
parede  do  lado  da  Epistola  e o outro  o tecto  e as  pa- 
redes da  sachristia,  do  lado  do  Evangelho.  Entre 
esta  e o corpo  da  ermida  fez  a arte  uma  parede  de 
estuque,  não  só  para  maior  commodidade  nos  actos 
religiosos,  mas  também  para  dar  a este  recinto  mais 
alguma  regularidade. 

Abrem-se  n’esta  parede  dous  nichos,  nos  quaes 
se  veneram  as  Virgens  da  Oliveira  e do  Rozario,  e 
levanta-se  um  dos  altares  lateraes  de  talha  muito  an- 
tiga com  suas  columnas  torcidas  e floreteadas,  dedi- 
cado a S.  José,  padroeiro  da  Egreja,  sendo  outro 
fronteiro  de  egual  gosto  dedicado  a S.  Simão  Stok, 
patriarcha  da  Ordem  do  Carmo. 

A’  esquerda  d’este  altar  tem  ainda  o púlpito,  e 
á direita  um  banco  aonde  o celebrante  e os  acolytos 
tomam  assento  em  dias  de  solemnidade.  0 altar 
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principal,  em  que  se  venera  a magnifica  imagem  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  da  Penha,  e unico  em  que 
se  celebra  missa,  é de  talha  moderna,  elegante  e de 
bonito  gosto,  embora  improprio  de  uma  ermida,  toda 
natural. 

Por  baixo  do  pavimento  da  ermida,  para  onde 
se  desce  por  uma  porta  falsa,  escava-se  ainda  uma 
loja  profunda  e extensa,  illuminada  por  uma  gelosia, 
resguardada  por  um  antigo  caixilho  de  chumbo  com 
vidros ; e d’aqui  para  baixo  ha  depois  uma  furna  es- 
eura  e profunda,  que  se  estende  e dilata  pelos  seios 
da  penedia. 

Tem  esta  notabilíssima  ermida,  desde  a porta  da 
entrada  até  ao  altar  principal,  oito  metros  de  com- 
primento, e de  largura,  ou  d’um  a outro  altar  lateral, 
tres  metros  e oitenta  centímetros,  sendo  a sua  altura 
media  tres  metros  e vinte  centímetros. 

0 Hospício  ou  casa  da  Senhora  está  collocada 
sobre  este  grande  montão  de  rochedos  para  o lado 
do  nascente.  Compõe-se  de  cosinha  e dispensa,  uma 
sala  e dous  quartos,  tudo  com  communicação  para 
um  corredor,  que  dá  serventia  ainda  para  um  ter- 
raço, plantado  de  trepadeiras  e outros  arbustos. 

Sahindo  da  casa,  e descendo  a escada  da  en- 
trada principal,  para  o nascente  e já  fóra  do  grande 
grupo  de  rochedos,  que  acabamos  de  descrever,  as- 
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senta  um  grande  penedo,  accessivel,  por  uns  degraus 
abertos  no  mesmo.  A sua  superfície,  escavada  natu- 
ralmente em  fórma  de  bacia,  é um  reservatório  das 
aguas  da  chuva,  que  tem  servido  muito  para  os  mis- 
teres das  obras  de  pedreiro  e caiadores,  que  alli 
trabalham. 

Offerece  este  penedo  por  baixo  de  si  uma  es- 
paçosa cavidade  que  a arte  transformou  em  uma 
grande  loja,  fechando-a  com  uma  porta  e dando-lhe 
luz  por  um  pequeno  janello.  Chama-se  a esta  loja 
a Gruta  verde,  por  isso  que  as  suas  paredes  inte- 
riores são  forradas  d’um  musgo  mimosíssimo,  que 
para  certas  direcções  reflecte  uma  luz  verde  phos- 
phorescente. 

Abaixo  d’esta  gruta,  pelo  nascente,  a meia  en- 
costa, ha  uma  outra  muito  regular  e sy métrica,  for- 
mada por  um  grande  penedo,  que  veio  pousar  sobre 
dous,  que  o sustentam  em  fórma  de  celumnas. 

Ao  fundo  d’esta  gruta  ha  ainda  um  outro  penedo 
que  lhe  fórma  a parede  por  esse  lado,  e d’elle  corre 
um  regatinho  d’aguas  crystalinas,  quando  as  chuvas 
são  muito  continuadas. 

Ha  ainda  por  todo  o monte  muitas  outras  grutas 
e furnas,  e outros  grupos  de  rochedos  variados  e cu- 
riosos, d’ uma  diílicillima  descripção,  e que  por  isso 
deixamos  á contemplação  dos  visitantes. 
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Mas  que  genio  solitário  foi  pendurar  essa  casi- 
nha branca  sobre  rochedos  temerosos  ? 

Que  espirito  piedoso  foi  desencantar  essa  capel- 
linha  das  entranhas  dá  penedia  alpestre? 

Quem  veio  para  aqui  viver  tão  longe  dos  ho- 
mens, em  logares  tão  desertos  e agrestes,  covil  de 
féras? 

E’  o que  vamos  vêr  na  seguinte  parte. 


III 


brigem  da  Grtiía-ermfda 
e Hospício  de  Mossa  Heaihora  do  Carmo 
da  Penha 

Os  nossos  antepassados,  que  deixaram  a sua 
piedade  e indole  solitaria  traduzida  n’essas  pequenas 
obras  d’arte  na  pittoresca  Penha,  como  acabamos  de 
as  descrever,  rouco  ou  nada  nos  dizem  a respeito  da 
origem  da  Gruta-ermida  e Hospício  da  Senhora. 

Foi  debalde  que  folheamos  chronicas  e manus- 
criptos,  pois  que  todos  elles  omittiram  a historia  do 
que  tanto  nos  devia  interessar. 

Se  ha  mais  alguma  minuciosa  noticia,  nós  igno- 
ramol-a,  pois  encontramos  apenas  uma  muito  fugitiva 
narração  no  Santuario  Mariano,  que,  occupando-se 
«da  milagrosa  Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Penha, 
da  Serra  de  Santa  Gatharina  do  termo  de  Guimarães,» 
conta-nos  o seguinte  no  seu  titulo  xc,  a paginas  302: 
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«Ura  devoto  e virtuoso  Ermitão  chamado  Gui- 
lhelme,  natural  d’um  logar  visinho  á cidade  de  Roma, 
sahiu  d’Italia,  e depois  de  ter  discorrido  (como  outro 
Vella)  por  varias  partes  da  Europa,  veio  dar  comsigo 
ao  reino  da  Galliza,  d’esta  passou  a Portugal,  e a 
primeira  terra  d’este  Reino,  a que  chegou  foi  á Villa 
de  Valença  do  Minho.  D’esta  Villa  foi  andando,  e re- 
gistando as  serras,  para  vêr  se  achava  alguma  as- 
pera,  e inhabitada  aonde  se  podesse  recolher  a fazer 
vida  eremitica,  e penitente.  Chegou  defronte  da 
Serra  de  Santa  Caíharina,  que  dista  da  Villa  de  Gui- 
marães pouco  mais  de  meia  legua,  para  a parte  da 
cidade  de  Braga,  (*)  e d’esta  algumas  tres  léguas.  E 
porque  lhe  pareceu  muito  accomodada  ao  seu  intento, 
resolveu  comsigo  recolher-se  n’ella,  como  fez,  entre 
uns  grandes  penhascos  ou  fragoas  (como  chamam  por 
aquellas  partes)  as  quaes  são  altíssimas,  e fazem 
umas  concavidades,  ou  lapas,  e no  meio  uma  a modo 
de  pôpo  para  baixo. 


(1)  O auctor  do  Santuario  Mariano,  Frei  Agostinho  de 
Santa  Maria,  dando-nos  estas  noticias  talvez  por  simples  in- 
formação, e não  tendo  vindo  pessoalmente  ao  local  que  his- 
toriava, collocou  a Serra  de  Santa  Catharina  «para  a parte 
da  cidade  de  Braga»  (norte),  quando  ella  fica  ao  nascente  de 
Gruimarâes. 
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«Aqui  n’este  sitio  inculto,  ou  magna  rupes , 
como  outra  de  que  escrevem  os  Cosmographos  por 
inacessível  e medonha,  por  ser  covil,  e morada  de 
lobos  e de  raposas,  e d’outras  féras  do  campo.  N’este 
sitio  assistiu  por  algum  tempo  occupando-se  todo  em 
servir  e louvar  a Nosso  Senhor.  Depois  de  passados 
muitos  dias,  subindo  Guilhelme  ao  alto  d’aquelle  ro- 
chedo, foi  visto  d’um  caçador,  o qual  teve  grande 
medo  por  o ver  vestido  em  habito,  que  nunca  vira. 
E como  era  em  tal  sitio  aonde  todos  temiam  chegar, 
por  temor  das  féras,  que  alli  se  recolhiam,  ficou  ad- 
mirado e temeroso,  e de  temor  fugiu.  Gom  esta 
vista  se  foi  o caçador  a chamar  outros  companheiros 
e amigos,  e indo  todos  ao  sitio,  chamaram  pelo  Ermi- 
tão como  coisa  do  outro  mundo,  ou  por  fantasma  que 
alli  houvesse. 

«A’s  vozes  que  lhe  davam  sahiu  elle  ao  alto  do 
rochedo,  e como  não  fallava  em  lingua  que  elles  en- 
tendessem, ainda  temeram  mais,  e assim  foram  dar 
parte  aos  moradores  de  Guimarães  do  que  haviam 
descoberto. 

«Com  esta  noticia  foi  a justiça  da  Villa  acompa- 
nhada de  muita  gente,  e descobriram  n’aquelle  atéli 
tão  medonho  logar  o Ermitão ; perguntaram-lhe  quem 
era,  e de  que  parte,  e para  que  se  recolhia  n’aquelle 
logar,  e entre  aquellas  penhas ; e outras  coisas  mais 
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lhe  perguntaram  ao  Ermitão,  a que  respondeu  expli- 
cando-se do  modo  que  pôde ; e como  não  acharam 
armas,  antes  viram  que  era  homem  venerável  e pe- 
nitente, e no  socego  que  mostrava  se  reconhecia  ser 
servo  de  Deus,  o deixaram  ficar.  E também  disporia 
o mesmo  Senhor  lhe  mostrassem  agrado,  e lhe  offe- 
recessem  favor  para  o de  que  necessitasse. 

«Todas  estas  coisas  succederam  em  o anno  de 
1702,  e o mez  em  que  entrou  n’aquelle  sitio  foi  o de 
Setembro  do  mesmo  anno. 

«Depois  que  o Ermitão  se  viu  alli  quieto  e soce- 
gado,  em  uma  lapa  d’aquelle  promontorio,  lhe  inspi- 
rou Deus  collocar  n’ella  uma  Imagem  da  sua  Santís- 
sima Mãe,  a Virgem  Senhora  Nossa,  e assim  a man- 
dou fazer  a Braga.  Feita  a Santíssima  Imagem,  que 
he  d’escultura  de  madeira,  e de  tres  palmos  d’esta- 
tura,  com  o Menino  Deus  em  seus  braços,  e de  muita 
formosura,  a collocou  em  a mesma  lapa,  que  ficava 
em  baixo,  em  que  elle  em  os  princípios  se  recolheu, 
compondo-lhe  um  altarsinho  com  uns  papeis,  e alli 
perseverou  algum  tempo  (*);  e como  a obra  mostrava 


(l)  Na  loja,  que  descrevemos,  e que  hoje  fica  inferior 
ao  pavimento  da  Gruta-ermida. 
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ser  de  Deus,  não  faltaram  devotos  que  concorressem 
a visitar  a Senhora,  e ao  seu  Ermitão ; a isto  cresceu 
também  a fé,  e começaram  com  ella  a invocar  a Se- 
nhora, a quem  se  deu  o titulo  do  mesmo  logar,  invo- 
cando-a Nossa  Senhora  da  Penha.  E a mesma  Se- 
nhora que  inspirou,  que  alli  se  collocasse  entre  aquel- 
las  penhas,  a quiz  também  ennobrecer  com  maravi- 
lhas; porque  logo  começou  a obrar  muitas,  e com 
ellas  se  divulgou  a fama,  e com  as  suas  vozes  come- 
çou a concorrer  com  devoção  a gente,  a buscal-a  e 
a veneral-a;  a qual,  vendo  a Senhora  n’aquella  lapi- 
nha  tão  pobre,  offerecia  as  suas  esmolas  ao  Ermitão, 
para  que  melhor  lhe  compozesse  o logar.  E como  elle 
era  virtuoso  e dava  bom  exemplo,  e sabia  obrigar  a 
todos  com  a sua  graça  e modéstia,  todos  o desejavam 
ajudar  para  augmento  da  sua  Ermida. 

«A  situação  d’este  promontorio,  e novo  Santuá- 
rio da  Senhora  da  Penha,  vem  a ser,  que  no  alto 
d’aquella  serra  se  levantam  uns  altíssimos  penhas- 
cos, e no  meio  d’elles  dispoz  Deus  uma  grande  e 
comprida  entrada,  não  com  muita  luz,  (a  qual  se  lhe 
poderá  dar,  pelo  tempo  adiante,  maior).  Por  esta  en- 
trada se  sóbe  a outra  mais  alta,  e d’esta  por  uma 
escada  de  muitos  degraus,  que  dispoz  o Ermitão,  se 
faz  caminho  a uma  varanda,  pela  qual  se  entra  para 
a nova  casa  da  Senhora.  E é de  saber,  que  esta 
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Casa  hoje  da  Senhora,  era  uma  furna,  ou  lapa,  como 
ainda  é ao  presente;  porque  do  mesmo  penhasco  e 
rochedo  são  formadas  as  paredes  e o tecto.  E porque 
o destricto  era  apertado  e estreito,  lhe  fez  o Ermitão, 
em  ordem  a o alargar,  algumas  minas,  e com  fogo 
fez  mais  espaçoso  lugar.  E como  o rochedo  era  altís- 
simo, fez  o Ermitão,  que  no  alto  d’elle  se  mettessem 
algumas  traves,  (porque  então  não  chegariam  os  seus 
cabedaes  a lhe  formar  alguns  arcos  de  tijolo;  ou  por- 
que este  não  o haveria,  o que  se  poderá  fazer  pelo 
tempo  adiante). 

«N’aquelle  vão,  e sobre  aquellas  traves,  que  as- 
soalhou muito  bem,  dispoz  a Casa,  e Ermida  da  Se- 
nhora, e para  ella,  depois  de  composta  e asseiada, 
ainda  que  pobremente,  se  trasladou  a Imagem  da 
Virgem  Nossa  Senhora,  do  seu  primeiro  Jogar  ou  la- 
pinha,  em  que  o Ermitão  a havia  posto.  N’esta  nova 
Casa  lhe  levantou  um  Altar  adornado  com  papeis  pin- 
tados, e supposto  que  tudo  está  ainda  muito  pobre, 
ainda  assim  o asseio  e a fervorosa  devoção  do  Ermi- 
tão, faz  que  tudo  se  estime,  e louve  como  precioso. 
E se  espera  que  venha  a crescer  muito  aquelle  limi- 
tado logar,  em  um  grande  e devoto  edifício. 

«Debaixo  da  Ermida  da  Senhora  lhe  fica  outra 
casa  com  uma  janella  pequena,  e do  pavimento  d’ella 
para  baixo  ainda  ha  uma  muito  grande  altura,  e 
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ainda  o Ermitão  vae  trabalhando  e a Senhora,  que 
mostra  se  paga  do  seu  fervor,  também  o ajuda  com 
as  esmolas  que  se  lhe  ministram ; e já  hoje  é aquelle 
logar  buscado,  quando  antes  era  medonho ; hoje  to- 
dos gostam  d’ir  a elle  por  recreação,  e por  regalo: 
e como  a Mãe  de  Deus  faz  com  a sua  presença  todos 
os  logares  alegres,  também  o fez  com  este,  conver- 
tendo-o de  medonho  e fúnebre  em  alegre  e deli- 
cioso. 

«São  muitas  as  maravilhas  que  tem  obrado  a fa- 
vor de  todos  aquelles,  que  em  seus  trabalhos  e en- 
fermidades a invocam,  e d’ellas  referiremos  só  qua- 
tro, e seja  a primeira  esta: 

«Uma  pobre  mulher  tinha  um  filho  da  edade  de 
dez  annos,  mudo  á natividade,  e sentida  do  trabalho 
do  filho,  com  o qual  o via  impossibilitado  para  poder 
ter  algum  remedio  temporal,  de  que  se  valesse,  se 
foi  a valer  da  Senhora  da  Penha,  pedindo-lhe  que  se 
compadecesse  d’ella,  e do  filho  dando-lhe  falia ; o que 
a Senhora  lhe  concedeu;  porque  ao  despedir-se  da 
Senhora  para  se  recolher  a sua  casa,  o filho  chamou 
pela  mãe,  e desde  aquella  hora  ficou  com  o perfeito 
uso  da  sua  falia,  como  ainda  hoje  se  vê. 

«A  segunda  foi,  que  outra  mulher  natural  de 
Pedroca,  estava  gravissim amente  enferma  com  uma 
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febre  maligna,  e já  sem  esperanças  de  vida;  porque 
não  haviam  sido  poderosos  os  muitos  remedios  que 
se  applicaram  para  a livrar  d’aquelle  grande  perigo. 
Estava  esta  mulher  prenhe  de  quatro  ou  cinco  me- 
zes,  e attendendo  os  médicos,  que  podesse  a mãe  ter 
vida,  a mandaram  sangrar,  para  que  movendo,  como 
se  intentava,  sahisse  do  perigo;  mas  não  aproveita- 
ram estas  deligencias.  N’esta  desesperação  dos  reme- 
dios da  terra  recorreram  aos  do  Géo,  valendo-se  da 
intercessão  de  Nossa  Senhora  da  Renha,  promettendo- 
lhe  uma  missa  pedida.  Logo  de  presente  pariu  um 
menino,  que  logo  baptisaram  com  o nome  de  Manoel, 
que  viveu  dous  dias;  e a mãe  ficou  livre  e sã,  e sem 
doença  alguma,  por  mercê  e favor  da  Senhora,  a 
quem  foi  render  as  graças  da  vida,  que  por  seu  meio 
lhe  concedera  Nosso  Senhor. 

«A  terceira  foi  que  um  rapaz  de  S.  Trocato,  do 
logar  das  Pias,  que  estava  entrevado  em  uma  cama, 
e este  o levaram  á Senhora,  e lh’o  oífereceram  pe- 
dindo-lhe se  compadecesse  d’elle,  e lhe  alcançasse  a 
saude ; e a Senhora  lh’a  alcançou  tão  perfeita,  que  foi 
são  para  casa. 

«A  quarta  foi  que  no  logar  de  Travaços  havia 
uma  mulher  que  estava  endemoninhada  havia  cinco 
annos ; a esta  a levaram  á Senhora  da  Penha,  acom- 
panhada de  muita  gente.  Posta  deante  da  Senhora, 
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de  repente  se  viu  livre  das  vexações  que  o demonio 
lhe  fazia ; porque  não  póde  o inimigo  do  genero  hu- 
mano estar  deante  d’aquella  Divina  Arca  do  Testa- 
mento Maria  Santissima. 

«Bastem  estes  exemplos  para  que  se  vejam  os 
grandes  poderes  cTaquella  soberana  Senhora,  e mise- 
ricordiosa Mãe  dos  peccadores». 

São  estas  as  noticias  que  podámos  colher  a res- 
peito da  origem  da  notável  Ermida. 

Afóra  os  milagres  que  o citado  auctor  nos  apre- 
senta, despidos  de  toda  a authenticidade,  e talvez 
imaginados  pela  boa  fé  e piedade  dos  nossos  ante- 
passados, é de  crer  que  o venerável  F.  Agostinho  de 
Santa  Maria  no  restante  da  sua  narração  não  esti- 
vesse enganado,  nem  nos  quizesse  enganar,  por  isso 
que  historiava  um  acontecimento,  do  qual  fora  con- 
temporâneo, e cuja  falsidade  facilmente  se  podia  des- 
cobrir n’essa  epocha.  E’  portanto  muito  aceitavel  a 
vinda  do  piedoso  Ermitão  para  os  desertos  da  Penha, 
sem  nos  dever  admirar,  que  elle  preferisse  os  cerros 
escalvados  e bravios  d’uma  serra  aos  encantos  e bel- 
lezas  da  formosa  Itália. 

Emquanto  á casa  da  Senhora,  ou  Hospício  da 
Penha,  é eutre  nós  tradição  constante,  que  fora  cons- 
truída mais  tarde  no  pincaro  d’aquelles  rochedos  pela 
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Ordem  Monastica  dos  Carmelitas  Calçados,  que,  gos- 
tosos de  morarem  n’aquelle  alegre  e deleitoso  eremi- 
terio,  ahi  fundaram  esse  hospicio,  aonde  viviam  sem- 
pre alguns  noviços  em  companhia  d’um  monge  pro- 
fesso, que  se  intitulava  o presidente  d’esta  pequenina 
communidade.  Ignora-se  o anno  da  sua  fundação  e a 
epocha  em  que  vieram  recolher-se  alli  pela  primeira 
vez  os  eremitas  carmelitanos.  E’  comtudo  evidente- 
mente certo,  que  alli  viveram  a fazer  vida  solitaria, 
porque  ainda  ha  poucos  annos  alguém  se  recordava 
de  os  ver  alli,  e porque  assim  o attesta  a invocação 
da  Senhora,  e umas  pequenas  armas  do  Carmo,  la- 
vradas n’um  dos  cunhaes,  junto  da  entrada  para  o 
mesmo  Hospicio. 

Mas  ainda  que  estes  motivos  não  déssem  força 
bastante  para  assegurarmos  este  ponto  historico,  res- 
tava-nos um  documento  oíficial,  digno  de  toda  a fé, 
e que  de  per  si  era  suíficiente  para  o affiançar,  rou- 
bando o logar  a qualquer  duvida. 

Este  documento,  que  nos  foi  offerecido  por  um 
amigo  nosso,  é uma  certidão  de  casamento,  que 
consta  do  respectivo  livro,  pertencente  á egreja  pa- 
rochial  de  S.  João  Baptista  de  Pencello,  suburbios  de 
Guimarães,  e reza  assim: 

«0  presbytero  Domingos  Ribeiro  Dias,  parocho 
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da  freguezia  de  S.  João  Baptista  de  Pencello,  por  s. 
ex.a  Rev.ma  o snr.  Arcebispo  Primaz. 

«Attesto  que  em  um  dos  livros  dos  assentos  ma- 
trimoniaes  d’esta  parocbia  a folhas  30  verso  se  acha 
um  do  theor  seguinte : 

«Aos  vinte  e nove  dias  do  mez  de  Novembro  de 
mil  setecentos  e sessenta  e seis  celebraram  o matri- 
monio «in  facie  eccleziae»  depois  de  feitas  as  denun- 
cias na  fórma  do  sagrado  Concilio  Tridentino  e Cons- 
tituição d’este  Arcebispado,  não  resultando  impedi- 
mento algum  Domingos  Machado  filho  legitimo  de  Ro- 
zende  Dias  e de  sua  mulher  Anna  Machada  já  defuncta 
do  logar  do  Assento  freguezia  de  Sant-Iago  de  Can- 
doso,  com  Joanna  Maria  filha  legitima,  legitima  de 
Gualter  Rodrigues  e de  sua  mulher  Mariana  Francisca 
do  lugar  de  Sapos  d’esta  freguezia  de  S.  João  de  Pen- 
cello e o celebraram  em  presença  de  mim— Antonio 
José  de  Araújo  Abbade  d’esta  Egreja  d’esta  dita  fre- 
guezia e das  testemunhas  abaixo  assignadas  Luiz  Pi- 
menta de  Lemos  assistente  na  quinta  da  Abeleira, 
Francisco  Fernandes  do  Assento,  Francisco  Ribeiro  do 
logar  de  Toleiros,  João  Antonio  meu  fâmulo,  João  Car- 
valho creado  do  padre  Joachim  de  Santo  Elias  do  hos- 
pício da  Penha,  e o mesmo  padre  Fr.  Joachim  presi- 
dente do  mesmo  hospício  que  todos  comigo  assigna- 
rão  hoje  dia,  e anno  ut  supra,  e declaro,  que  também 
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receberão  as  benpãos  matrimoniaes.  O abbade  Antonio 
José  de  Araújo  Luiz  Pimenta  de  Lemos,  Fr.  Joachim 
de  Santo  Elias  Presidente,  Francisco  Fernandes.  Da 
T.a  Francisco  Ribeiro,  uma  cruz,  da  t.a  João  Carvalho 
uma  cruz  da  t.a  João  Antonio  uma  cruz». 

«E  nada  mais  se  continha  no  dito  assento  que 
fielmente  copiei  aqui,  e a cujo  livro  me  reporto.  S. 
João  Baptista  de  Pencello,  23  d’outubro  de  1872  e 
dous. 

«0  Parocho  Domingos  Ribeiro  Dias». 

D’onde  devemos  concluir  á luz  de  toda  a evi- 
dencia, que  essa  humilde  casa  da  Penha  era  em  1766 
um  hospício  de  Monges  Carmelitas,  n’esse  tempo  pre- 
sididos pelo  padre  Fr.  Joaquim  de  Santo  Elias. 

Emquanto  ao  fim  do  piedoso  Guilherme,  primeiro 
eremita,  que  veio  habitar  estas  paragens,  e da  série 
dos  differentes  acontecimentos,  que  se  deram  desde 
a sua  entrada  na  Penha  em  1702  até  o anno  de  1766 
escasseiam  noticias,  com  que  possamos  elucidar  os 
nossos  leitores. 

A’  porta  da  sacristia  da  Gruta-Ermida  vé-se  uma 
pequena  cavidade,  quadrilonga,  forrada  de  tijolos, 
assemelhando-se  a uma  antiga  sepultura,  embora 
muito  menor  que  as  regulares,  e hoje  cheia  de  terra, 
nivelada  com  o pavimento.  Quer  alguém  dizer  que 
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fora  esta  a urna  humilde  aonde  foram  depositados 
os  ossos  do  ermitão  Guilherme,  e aonde  foram  guar- 
dados respeitosamente  pelos  Monges  Carmelitas,  que 
lhe  succederam. 

Faltando-nos  todas  as  provas  com  que  possamos 
assegurar  este  facto,  apenas  fundado  n’uma  tradição 
pouco  segura,  passemos  á quarta  e ultima  parte 
d’este  nosso  opusculo. 
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Conclusão 


A Gruta-ermida  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da 
Penha  e aquelle  aprazível  e deleitoso  logar,  do  qual 
tentamos  dar  aos  nossos  leitores  uma  tal  ou  qual 
ideia,  foi  até  ao  anno  de  1869,  quasi  absolutamente 
esquecido,  senão  de  todo  desprezado.  A não  ser  al- 
gum leve  retoque,  e um  ou  outro  passageiro  reparo 
na  Gruta  e Hospício  da  Senhora,  podíamos  dizer  que 
os  devotos  da  Virgem  tinham  deixado  cahir  no  pó  do 
esquecimento  e nas  cinzas  geladas  da  ingratidão  a 
iniciativa  dos  nossos  antepassados  e a devoção  e 
piedade  para  com  Àquella  que  nos  é Mãe  estreme- 
cida. 

0 poético  e pittoresco  eremiterio  do  italiano  Gui- 
lherme, e o solitário  e modesto  hospício  dos  Monges 
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Carmelitas,  obras  humildes  embora,  mas  tão  dignas 
das  nossas  attenções,  tinham-se  tornado  n’uma  deso- 
lação arida  e n’um  tristíssimo  deserto,  apenas  visi- 
tado por  um  ou  outro  pastor  d’aquellas  cercanias. 

A Virgem  do  Carmello,  sozinha  com  o seu  Jesus, 
debaixo  d’aquelles  penhascos  enegrecidos,  tantas  ve- 
zes abalados  pelo  estalar  dos  trovões,  e poídos  pelo 
roçar  das  procellas  desvairadas,  tinha  apenas  por 
culto  as  manifestações  da  natureza. 

Os  damascos  do  seu  rústico  templosinho  eram 
substituídos  pelas  trepadeiras  verde-mimosas  e flores 
agrestes,  que  penetravam  expontaneamente  n’este  re- 
cinto pelas  frestas  mal  reparadas;  os  seus  cânticos 
de  louvor  eram  o sentido  e doce  trinar  das  aves, 
que,  acossadas  pelos  abutres,  vinham  esconder-se  á 
sombra  da  Rozeira  de  Jericó,  tecendo  os  seus  ninhos 
macios  nos  pés  da  seductora  Imagem;  a sua  tampada 
era  substituída  por  um  raio  ardente  do  sol,  coado 
pela  fresta,  naturalmente  rasgada  na  parede  oriental 
da  Ermida;  o seu  panegírico  estava  pomposamente 
escripto  n’esses  rochedos  alterosos,  que  lhe  serviam 
de  templo  e d’altar,  e que  exalçavam  até  ás  nuvens 
a Omnipotência  d’Aquelle  que  os  creára,  do  Eterno, 
de  quem  a Virgem  era  Filha,  de  Jesus  Christo,  de 
quem  era  Mãe,  e do  Espirito  Santo,  de  quem  era  Es- 
posa castíssima  í 
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A Estrella  Matutina  despontava  nos  horisontes  da 
Penha,  distendia  a sua  luz  benefica  e protectora  so- 
bre Guimarães  adormecida  e reclinada  nas  fraldas  do 
seu  monte;  mas  Guimarães,  que  nascera  e crescera 
á sombra  d’uma  santa  Imagem  da  Virgem,  continuava 
indifíerente  sem  agradecer,  sem  talvez  conhecer  o 
seu  benefico  influxo.  A Arca  d’Alliança,  pousada  so- 
bre o monte,  não  tinha  quem  a vigiasse,  a não  ser 
algumas  devotas  famílias  e um  pequeno  numero  de 
fieis,  que  n’um  dos  domingos  de  julho  ou  agosto  de 
cada  anno  subiam  as  agruras  da  serra  para  junto 
d’Aquella  passar  urn  dia  de  romagem  mais  folgazã 
que  piedosa,  mais  distrahida  que  supplicante.  Pas- 
sado este  dia  lá  continuava  a Santa  Virgem  na  sua 
gruta  deserta,  deixada  na  aridez  das  montanhas,  sem 
veneração,  sem  culto,  sem  orações! 

Não  é hoje  assim. 

« A Mãe  de  Deus,  que  faz  com  a sua  presença 
todos  os  logares  alegres,  também  o fez  com  a Penha, 
convertendo-a  de  medonha  e fúnebre  em  alegre  e 
deliciosa ; sendo  d’esperar  que  venha  a crescer  muito 
aquelle  limitado  logar,  convertendo-se  n’um  grande  e 
devoto  edifício». 

Assim  o disse  o auctor  do  Santuario  Mariano  ha 
mais  de  cento  e cincoenta  annos,  e parece-nos  que 
não  se  enganara  na  sua  espectativa. 
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No  anno  de  1870  alguns  poucos  devotos,  anima- 
dos d’um  fervor  puramente  religioso,  tomaram  a seus 
hombros  o pesado  empenho  de  levantar  o culto  da 
Virgem  do  Carmello,  até  aqui  tão  simples  e pobre,  e 
de  aformosear  e engrandecer,  quanto  em  suas  forças 
coubesse,  a Gruta-ermida  e o local  da  Penha. 

Faltavam  todos  os  recursos,  mas  sobrava  muito 
boa  vontade  e persistência,  e a Virgem,  que  nunca 
soube  esquecer  os  filhos,  que  a desejam  servir  e en- 
grandecer, também  os  ajudou  na  sua  obra.  Appel- 
lando-se  para  a reconhecida  piedade  das  illustres  da- 
mas vimaranenses,  estas,  sempre  generosas  e sempre 
dedicadas  a tão  justa  causa,  concorreram  de  boamente 
com  donativos  e mimosas  prendas,  que,  vendidas  em 
leilão,  produziram  meios  com  que  logo  no  primeiro 
anno  se  realisaram  muito  notáveis  melhoramentos. 

A 23  de  julho  de  1871,  dia  n’este  anno  desi- 
gnado para  a romagem,  alguns  milhares  de  fieis,  uns 
attrabidos  pela  devoção,  outros  levados  pela  curiosi- 
dade de  ver  os  melhoramentos  atéli  realisados,  subi- 
ram a encosta  da  montanha  e desceram-na  depois 
cheios  de  satisfação,  por  terem  conhecido  a conscien- 
ciosa administração  das  suas  esmolas. 

A Gruta-ermida  offerecia  já  um  aspecto  comple- 
tamente novo,  porque  todo  o seu  recinto  foi  cuida- 
dosamente reformado  e retocado.  Todas  as  imagens, 
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alli  existentes,  além  d’outras  de  novo  adquiridas,  es- 
tavam recentemente  encarnadas  por  um  hábil  artista, 
e os  objectos  de  culto  sensivelmente  augmentados  e 
enriquecidos.  Os  terraços  aplainados  sobre  a penedia 
estavam  adornados  com  rústicas  mezas  de  louza,  para 
maior  commodidade  dos  romeiros  e visitantes,  e plan- 
tados de  buxos  e de  flores,  que  vegetavam,  como 
podiam,  na  aridez  e aspereza  d’aquelle  clima.  Um 
novo  Passo  elegante  e magestoso,  dedicado  á Assum- 
pção da  Virgem,  foi  ainda  n’esse  dia  (23)  solemne- 
mente  benzido  e aberto  á devoção  dos  fieis,  que  em 
grande  numero  assistiram  a este  acto  religioso  e im- 
ponente. 

Taes  foram  os  melhoramentos  que  se  concluiram 
no  primeiro  anno  depois  da  iniciativa;  podendo  di- 
zer-se que  foram  as  illustres  senhoras  vimaranenses 
as  que  por  suas  mãos  piedosas  lançaram  a primeira 
pedra  n’um  edifício,  que  mais  tarde  se  tornará  notá- 
vel e grandioso. 

No  anno  seguinte  de  1871  a 1872  mais  alguns 
devotos,  dominados  pela  grandiosa  ideia  dos  melho- 
ramentos da  Penha,  com  tão  bons  auspícios  enceta- 
dos, vieram  encorporar-se  aos  primeiros,  e empe- 
nhando-se todos  devéras  em  tão  justo  fim,  consegui- 
ram animar  e desenvolver  muito  notavelmente  os 
mesmos  melhoramentos.  No  espaço  d’este  segundo 
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anno,  á custa  de  muitos  sacrifícios  e trabalhos,  reali- 
saram-se  alguns  reparos  no  Hospício  da  Senhora: 
mandaram  estudar  por  um  engenheiro  competente  o 
nivelamento  das  aguas,  que,  sahindo  da  Fonte  de 
Santa  Gatharina,  devem  ser  convenientemente  cana- 
lisadas  para  o local  da  Penha : o mesmo  engenheiro 
levantou  a planta  topographica,  que  deve  regular  a 
disposição  e construcção  de  seis  Passos : fundou-se  a 
irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  Penha, 
com  estatutos  approvados  por  alvará  de  23  de  Março 
de  1872:  e finalmente  principiou-se  e concluiu-se  o 
segundo  Passo,  que  foi  solemnemente  benzido  a 21 
de  julho  de  1872,  em  honra  da  Annunciação  da  Vir- 
gem; tendo  os  mesmos  devotos  conseguido  para  o 
primeiro  uma  imagem  magnifica  da  Assumpção,  es- 
culptura  ao  natural,  ohra  de  muito  merecimento  e va- 
lor. Além  de  tudo  isto  ainda  no  dia  da  romagem, 
este  anno  immensamente  e como  nunca  tão  concor- 
rida, via-se  debaixo  d’um  lindo  grupo  de  penedos 
uma  pittoresca  gruta,  aonde  se  representava  S.  Fran- 
cisco Xavier  missionando  nos  sertões  d’America ; a ima- 
gem é d’uma  esculptura  irreprehensivel,  e foi  offere- 
cida  á meza  da  irmandade  por  um  devoto  natural  de 
Guimarães. 

Além  de  novos  e mais  grandiosos  planos,  tra- 
cta-se  actualmente  da  reforma  completa  do  Hospicio : 
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da  acquisição  dos  terrenos  necessários  para  uma  obra 
que  póde  vir  a ser  de  primeira  ordem,  no  seu  ge- 
nero;  da  construcção  do  novos  Passos;  da  arborisa- 
ção  dos  terrenos  já  pertencentes  á Senhora,  e da 
abertura  d/uma  estrada  que,  seguindo  de  Guimarães 
pela  de  Fafe  até  á freguezia  de  S.  Romão,  córte 
d’aqui  pelo  Senhor  dos  Serodios  para  nos  ligar  com 
a Penha. 

Ha  bem  fundadas  esperanças  e muito  pondero- 
sos motivos  para  acreditarmos  que  tudo  venha  a rea- 
lisar-se  em  breves  annos,  porque  está  empenhada 
n’isto  a boa  vontade  dos  vimaranenses  e povos  cir- 
cumvisinhos,  e porque  se  conta  com  a valiosa  protec- 
ção e decidido  patriotismo  dos  nossos  irmãos  d’além 
mar,  que  já  teem  coadjuvado  e continuam  a coad- 
juvar as  obras  com  valiosas  sommas.  Demais,  a 
afíluencia  voluntária  das  esmolas  e promessas,  a of- 
ferta  d’objectos  de  culto,  o offerecimento  de  serviços 
gratuitos,  e muitos  outros  variados  donativos  com  que 
a Senhora  tem  sido  contemplada  n’estes  últimos  tem- 
pos, levam-nos  a crer  com  firmeza  que,  Aquella  que 
foi  elevada  entre  os  cedros  do  Libano,  á sombra  dos 
cyprestes  de  Sião  e no  perfume  das  flores  do  Car- 
mello,  quer  egualmente  ser  louvada  e exaltada  sobre 
o collosso  das  montanhas,  e á sombra  dos  rochedos 
da  magestosa  Penha. 
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E ha-de  ser,  porque  se  nota  que  a devoção  para 
com  a Virgem  da  Penha  todos  os  dias  cresce  e au- 
gmenta  muito  sensivelmente.  Além  da  romaria  an- 
nual  que  alli  tem  logar  no  primeiro  domingo,  seguinte 
ao  dia  da  Senhora  do  Carmo,  hoje  das  romagens  mais 
importantes  e bellas  dos  suburbios  de  Guimarães,  em 
todo  o tempo  aquella  Ermida  é procurada  com  fervor 
para  se  satisfazerem  devoções  e promessas  á Santís- 
sima Virgem. 

Em  quasi  todos  os  domingos  e dias  santificados 
alli  sobem  numerosas  famílias  para  orar  á Senhora  e 
passar  junto  d’ella,  n’aquelle  ameno  e aprazível  lo- 
cal, dias  felizes  e despreoccupados. 

E alguns  particulares  de  Guimarães  trabalham 
para  adquirir  terrenos,  aonde  possam  edificar  chalets 
e casas  de  recreio;  porque  todos  esperam  que  as 
obras  continuem  e se  desenvolvam,  e que  a humilde 
Gruta-ermida  venha  a ser  a baze  e o principio  d’um 
magestoso  Santuario. 

Se  os  vimaranenses,  tão  essencialmente  religio- 
sos, reforçarem  a boa  vontade  dos  devotos  iniciado- 
res d’esta  obra  grandiosa,  se  a Santa  Virgem  do  Car- 
mello  a continuar  a proteger  como  cousa  que  só  a ella 
pertence,  Guimarães  poderá  em  poucos  annos  ser  do- 
tado d’um  melhoramento  importantíssimo,  que  o hade 
fazer  visitado  por  nacionaes  e estrangeiros,  como 
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acontece  com  todas  as  localidades  aonde  se  levantam 
Santuários  d’este  genero. 

E’  muito  d’esperar  que  todos  se  empenhem  ener- 
gicamente no  progresso  e desenvolvimento  de  taes 
obras,  que,  traduzindo  uma  ideia  piedosa,  engrande- 
cem e nobilitam  a Religião,  que  nos  embalou,  e que 
attrahindo  a si  ordinariamente  grande  numero  de  vi- 
sitantes, abrem  uma  fonte  de  riquezas  para  o com- 
mercio  e para  as  artes,  concorrendo  d’este  modo  para 
o maior  lustre  e prosperidade  da  boa  terra  em  que 
nascemos. 

E bem  o comprehenderam  assim  os  nossos  bene- 
meritos  irmãos  d’além-mar,  que,  dominados  da  mais 
decidida  vontade  pelos  progressos  da  sua  terra, 
teem-se  esforçado  energicamente  para  nos  promover 
alli  uma  valiosa  subscripção ; mostrando  d’este  modo, 
como  o souberam  mostrar  sempre,  que  nem  as  aguas, 
que  transpozeram,  conseguiram  apagar-lhes  o fogo  do 
santo  amor  da  patria,  nem  as  nebrinas  da  distancia 
poderam  esconder-lhes  aos  olhos  o berço  em  que  nas- 
ceram. 

Bemfadados  sejam  elles,  e que  em  breve  possam 
vir  contemplar  as  obras  da  sua  caridade,  sempre  in- 
cansável. E então  ficarão  bem  pagos  dos  seus  sacri- 
fícios, porque  o cerro  escalvado  e triste  da  serra  da 
Penha,  que  foi  o ultimo  ponto  da  sua  patria  que  os 
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seus  olhos  perderam  na  partida,  será  na  volta  o pri- 
meiro a apparecer-lhes,  como  para  os  saudar;  mas 
agora  toucado  de  ramagens  virentes,  com  o seu  manto 
verde-cinzento  marchetado  de  brilhantes  e pérolas, 
que  lhes  emprestam  as  fontes,  e adornado  com  o seu 
collar  de  jaspes,  que  assim  devem  parecer  ao  longe 
as  capellinhas  brancas  alli  dispostas! 

A Penha  será  então  a mimosa  Cintra  do  norte, 
a montanha  dos  encantos,  a soberana  princeza  dos 
montes,  a pyramide  collossal,  magestosa,  a mais  bella 
e a mais  digna  que  os  homens  podiam  escolher  para 
exalçar  a Virgem ! 


APPE^íDICE 


Quando  no  texto  d’este  nosso  opusculo  nos  oc- 
cupamos  da  Real  Egreja  de  S.  Miguel  do  Castello, 
accrescentamos  que  este  monumento  respeitável  es- 
tava então  quasi  a desconjuntar-se  em  ruinas. 

Mal  pensavamos  nós  que  n’estas  palavras  deixa- 
vamos envolvida  uma  tristíssima  previsão,  que  teria 
de  realisar-se  em  breves  dias. 

E infelizmente  assim  foi. 

Na  noite  de  29  para  30  de  Novembro  de  1872, 
noite  desabrida  e tempestuosa,  parte  da  cornija,  que 
terminava  a fronteira  e o lado  sul  do  templo,  desabou, 
arrastando  comsigo  mais  algumas  pedras,  que  na  sua 
quéda  violenta  fenderam  as  paredes,  principalmente 
a do  frontespício,  a qual  ficou  perigosamente  des- 
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aprumada  desde  o vertice  até  á chave  do  arco  pon- 
teagudo  da  porta  principal ; e porque  esta  parte  ficara 
muito  damnificada,  mandaram-lhe  apear  as  duas  si- 
neiras, cujo  pezo  podia  antecipar  uma  completa  ruina, 
ainda  assim  d’aqui  a pouco  inevitável.  De  modo  que 
nos  nossos  dias  não  nos  lembramos  de  ver  segurar 
alli  uma  pedra,  escorar  uma  viga,  reformar  uma  te- 
lha: vimos  apenas  apear  e abater  algumas  pedras, 
que  os  séculos  pouparam.  Tal  foi  a prova  da  mais 
subida  attenção  que  souberam  ligar  a este  venerando 
monumento ! 

Triste  e criminosa  consequência  de  continuados 
desleixos ! 

Hoje  o real  templo  de  S.  Miguel  do  Castello,  o 
recinto  sagrado  aonde  se  baptisára  o primeiro  monar- 
cha  portuguez,  a veneranda  Matriz  da  velha  Araduca, 
assemelha-se  a uma  pobre  cabana,  ha  muito  desam- 
parada pelos  seus  habitadores. 

Inutilisada  para  o culto  religioso,  despojada  do 
seu  Padroeiro  e dos  seus  Santos,  privada  do  titulo  de 
parochial  (por  uma  portaria  do  Arcebispo  de  Braga) 
viuva  de  tantas  grandezas  passadas  não  será  amanhã 
mais  que  um  montão  de  ruinas! 

Depois,  quando  um  estrangeiro  passar  por  estes 
logares,  e nos  perguntar  pelo  monumento  a que  se 
ligaram  tão  gloriosas  tradicpões,  nós  seremos  acre- 
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mente  castigados,  tendo  de  apontar-lhe  para  essa  ver- 
ruga de  pedras  escondidas  entre  o silvedo.  E o es- 
trangeiro, dominado  por  uma  justa  indignação,  dirá 
talvez  comsigo  mesmo=Piso  uma  terra  quasi  de  vân- 
dalos! Por  certo  que  esta  gente  é enteada  da  sua 
patria.  Se  o não  fosse,  se  tivesse  por  berço  o berço 
de  D.  Affonso  Henriques,  não  levaria  a tanto  este  im- 
pio  e vergonhoso  desprezo  ! = Irá  talvez  contar  aos 
seus  compatriotas,  cheios  de  admiração,  que  encon- 
trára  na  Europa  um  povo  que  deixava  com  fria  indif- 
ferença  rasgar  deante  de  seus  olhos  os  mais  honrosos 
titulos  da  sua  grandeza ! 

Isto  parece  mal. 

E’  uma  vergonha  impossivel  que  Guimarães,  o 
berço  da  monarchia,  tão  rico  e tão  nobre,  não  tenha 
dentro  de  seus  muros  um  braço  benemerito  que  sus- 
penda o estrago  das  ruinas,  que  nunca  levariam  tão 
longe  o seu  dominio  devastador,  se  a tão  longe  não 
chegasse  a incúria  d’alguem.  E’  de  todo  o ponto  ne- 
cessário que  os  nossos  vindouros  não  recebam  por 
herança  tão  impio  escandalo,  tão  vergonhoso  desleixo. 

O templo  venerando  de  D.  Affonso  Henriques 
não  é só  um  monumento  religioso,  é também  um 
monumento  nacional:  não  symbolisa  apenas  as  cren- 
ças que  embalam  o mundo  catholico,  mas  traduz 
egualmente  a indole  piedosa  e a fé  vivíssima  dos 
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nossos  maiores  por  quem  foram  grandes.  No  seu  re- 
cinto sagrado,  em  volta  d’aquellas  paredes  humildes, 
deram-se  acontecimentos  que  a nossa  historia  archi- 
vou  nas  suas  mais  gloriosas  paginas.  Aos  poderes  ci- 
vis e ecclesiasticos  é portanto  que  cumpre  agora,  se- 
gundo crémos,  ressuscitar  de  tão  pobres  ruinas  reli- 
quias  de  tão  saudosa  recordação.  E urge  que  desde 
já  lancem  mão  a uma  obra  tão  patriótica;  porque, 
quem  sabe  se  amanhã  será  tarde? 

Mas  se  infelizmente  prégarmos  no  deserto;  se  a 
nossa  voz,  por  excessivamente  humilde,  não  podér 
chegar  até  ás  eminências  do  poder,  se  a egreja  de 
Santa  Margarida  está  irremediavelmente  condemnada 
a pena  ultima,  á morte  affrontosa ; então  não  se  perca 
tudo,  salvem-se  pelo  menos  o maior  numero  de  relí- 
quias que  possam  recordar-nos  o infeliz  monumento. 

Quem  não  deseja  possuir,  d’uma  pessoa  querida 
que  desceu  ao  tumulo,  um  rolo  dos  seus  cabellos, 
um  annel,  de  que  ella  usava  em  tempos  mais  felizes? 

Então  não  queiram  só  deixar-nos  a triste  liber- 
dade d’irmos  de  noite,  e ainda  assim  corridos  de  ver- 
gonha, gemer  saudades  sobre  o tumulo  relvoso  do 
que  passou.  Guardem-nos  alguns  dos  seus  restos, 
porque  são  antigos,  porque  são  respeitáveis. 

A’  auctoridade  ecclesiastica,  que  mandou  anne- 
xar  esta  parochia  á de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  e 
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d’alli  retirar  os  santos,  e outros  raros  objectos,  mas 
estes  d’um  valor  insignificantissímo,  pedimos  que 
mande  egualmente  afastar  d’alli,  para  não  ficar  des- 
pedaçado debaixo  das  ruinas  esse  antiquíssimo  padrão 
de  medidas,  que  ainda  hoje  se  guarda  n’um  dos  ân- 
gulos interiores  do  templo,  e de  que  já  falíamos  no 
texto  d’este  folheto. 

E’  uma  massa  de  granito  grosso  e informe,  ape- 
nas com  duas  profundidades  abertas  na  sua  espes- 
sura, mas  tudo  sem  arte  e sem  alinho;  porém  esta 
pedra  tosca  e feia  é nada  menos  que  o antiquíssimo 
«padrão  das  teigas»  ( 1 ) por  onde  se  mediam  os  ge- 
neros  no  tempo  da  fundação  da  nossa  monarchia! 

E’  nada  menos  que  um  exemplar  estimável  e 
valioso,  porque  é raríssimo,  se  não  for  o unico  n’este 
paizl 


(1)  Teiga,  segundo  Bluteau,  era  uma  medida,  que  foi 
usada  por  um  homem,  diz  elle,  chamado  Abraham.  O dr. 
Diogo  Marchão  Themudo  confirma  esta  opinião,  porque,  re- 
vendo os  foraes  concedidos  por  El-Rei  D.  Affonso  1.®  aos  mo- 
radores de  Ancião,  Rabacal  e Penela,  n’elle  encontrou  as  pa- 
lavras— «Teiga  d’Abraham». — O mesmo  nos  diz  que  no  Alem- 
tejo  ha  uma  medida  chamada  — «Teigaquae  capit  duos  mo- 
dios.»  «Modius»  significa  meio  alqueire  ou  meio  almude. 
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Na  face  exterior  da  parede  septemtrional  do  tem- 
plo vêem-se  encravados  dois  antigos  sarcophagos, 
ultima  paragem,  talvez,  de  respeitabilíssimas  perso- 
nagens, como  o indicam  a posição  dos  mesmos  e a 
arte  com  que  foram  adornados,  mais  brincada  e gra- 
ciosa do  que  a restante  que  presidiu  á construcção 
da  egreja.  N’um  d’eiles,  o que  fica  mais  proximo  da 
fachada  principal,  abriram  mãos  profanas  um  orifício, 
por  onde  os  curiosos  vêem  ainda  um  esqueleto  des- 
conjuntado, e por  onde  o rapazio  se  entretem  a jo- 
gar com  varas  contra  as  paredes  do  tumulo,  como 
em  tabellas  de  bilhar,  o craneo  do  finado,  que  veio 
procurar  alli  o ultimo  repouso.  E o desmazello,  não 
sabemos  se  estúpido  ou  impio,  deixa  de  braços  cru- 
zados que  a profanação,  acompanhada  d’um  coro  de 
garotos,  venha  calcar  as  cinzas  dos  mortos,  ludibriar 
os  restos  d’aquelles  que  nos  legaram  tudo! 

Urge  que  este  escandalo  se  occulte  quanto  antes 
aos  olhos  d’uma  cidade,  que  ainda  felizmente  res- 
peita os  mortos. 

Pedimos  por  tanto  a quem  compete,  que  mande 
trasladar  para  um  logar  decente  aquella  ossada,  para 
hoje  não  ser  um  intretenimento  indecoroso  da  cana- 
lha, e para  que  amanhã  não  fique  esmigalhada  e 
confundida  com  os  destroços  das  ruinas. 

Já  que  n’este  appendice  nos  occupamos  apenas 
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de  minas,  diremos  mais  duas  palavras  acerca  da  ca- 
pella  de  Santa  Catharina,  que  emprestou  seu  nome  á 
serra,  e que  ainda  hoje  a coroa  no  seu  vizo  mais  le- 
vantado, como  já  dissemos  a paginas  20  d’este  fo- 
lheto. 

Nos  seus  primitivos  tempos  foi  esta  capella  fa- 
bricada pelos  cuidados  dos  religiosos  do  Mosteiro  de 
Santa  Marinha  da  Gosta,  que  n’ella  apresentavam  um 
ermitão,  e satisfaziam  as  necessidades  do  culto.  Hoje, 
em  completo  estado  de  desmoronamento,  principal- 
mente no  que  diz  respeito  aos  altares,  porta  princi- 
pal e telhados,  nem  consente  que  a Martyr,  sua  pa- 
droeira, alli  fique  durante  o anno.  Guarda-se  esta  na 
egreja  da  Gosta  e só  recolhe  á sua  morada  na  ves- 
pera  de  Sanflago,  24  de  Julho,  para  no  dia  seguinte 
vir  em  romaria  ou  ronda,  como  vulgarmente  se  diz, 
para  o mesmo  local. 

Muito  desejavam  os  iniciadores  dos  melhoramen- 
tos da  Penha,  estender  os  seus  cuidados  até  á ca- 
pella de  Santa  Catharina;  mas  na  impossibilidade  de 
o fazer,  consta-nos,  que  ao  menos  se  empenham  para 
que  no  dia  da  romaria  da  Penha  esteja  a Santa  Vir- 
gem exposta  na  sua  morada  á veneração  publica,  e 
que  alli  se  reze  uma  Missa  para  maior  commodidade 
dos  fieis  que  hoje  alli  concorrem  em  numero  incalcu- 
lável. 
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Ha  ainda  assim  esperanças  de  ligar  esta  capella 
com  a Gruta-ermida  por  meio  d’uma  alameda,  quando 
se  tratar  definitivamente  da  exploração  e canalisação 
das  aguas.  E assim  tornar-se- ha  muito  urgente  a res- 
tauração da  mesma  capella,  depois  mais  visitada  e 
concorrida. 
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